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A matéria orgânica do solo (MOS) é responsável pela fertilidade, ciclagem 
de nutrientes e estabilidade da estrutura, e sua estabilização no solo possui ­ ­ Ǥϐǡ­ϐ­ ­ 
efeito direto sobre a produção de serapilheira, densidade de raízes e atividade 
microbiana. Em consequência, o espaçamento das árvores deve alterar o 
conteúdo de MOS. O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito de diferentes 
espaçamentos sobre a agregação e por consequência nos conteúdos de MOS. 
O estudo foi desenvolvido em cultivos de Pinus taeda, localizados em Rio ͺ͸Ͳǡ ǣʹ͸ιͳͶǯ ǣͶͻι͵Ͳǯǡ
um Cambissolo Háplico, com textura franco argilosa. Os povoamentos de pinus ͳʹ ­ǣʹǡʹͷ2/1,5 m x 1,5 m; 2,5 
m2/2,5 m x 1,5 m; 3,75 m2/2,5 m x 1,5 m; 6,25 m2/2,5 m x 2,5 m; 7,5 m2/3,0 m 
x 2,5 m; 9,0 m2/3,0 m x 3,0 m e 11,25 m2/4,0 m x 2,5 m. Amostras de solo nas 
camadas de 0-5 e 5-10 cm foram coletadas com duas repetições. As amostras 
foram secas e tamizadas a 2 mm. Na sequencia, as amostras foram submetidas ǣʹǡͲ
a 0,25 mm; 0,25 a 0,149 mm; 0,149 a 0,044 mm e < 0,044 mm. Amostras de cada 
fração foram analisadas quanto ao teor de C orgânico pelo método da queima 
da MOS. A proporção de macroagregados foi, na maioria dos tratamentos e em 
ambas as camadas de solo, superior a 60 %, variando de 48 a 70 %. Apesar 
da menor concentração de C, os macroagregados representaram a fração que 
armazenou os maiores conteúdos de C no solo, com média de 62 e 63 %, para as 
camadas de 0-5 e 5-10 cm, respectivamente. Na classe de agregados de 0,25 a ͲǡͳͶͻϐͳʹΨǡ±Ǥ
Em relação aos espaçamentos houve uma relação direta com o C armazenado 
na classe de macroagregados (Y = -2,16 x espaçamento (m2) + 47,90, R2 = 0,54), 
sendo que o aumento do espaçamento determinou a redução do conteúdo de C ­ Ǥ­ϐ
sobre o crescimento das árvores e na produção de madeira, para as variáveis de 
solo agregação e conteúdo de C no solo, o menor espaçamento condiciona maior À²ϐ
em maior teor de MOS. 
